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RESUMO 
 
Com as novas relações no mercado, são exigidas das empresas constantes mudanças que 
requer um novo olhar sobre o ambiente o qual as empresas estão inseridas, bem como, uma 
nova percepção através da observação integradora e atuação dinâmica de todo o contexto 
organizacional para uma atuação global. Diante desse ambiente dinâmico, imprevisível e 
incerto, a análise da competitividade ganha novas dimensões, devendo ser contextualizada 
contemplando a dinâmica das interações e inte relações estabelecidas através da cooperação 
para estimular e fortalecer a competitividade das empresas. Nessa perspectiva, o presente 
artigo tem como objetivo identificar as contribuições da cooperação para a competitividade da 
Rede de Empresas Alfa Cooperados em Campina Grande-PB. A metodologia utilizada é a 
pesquisa exploratória, tendo como método o estudo de caso, optando-se por utilizar a 
abordagem sistêmica, onde considera a rede de empresas como sistema complexo 
caracterizado a partir das características: variedade, incerteza e imprevisibilidade; analise do 
comportamento da rede cooperativa mediante as variáveis: emergência, auto-organização, 
adaptação e interação; e análise da competitividade a partir dos seguintes fatores: formas de 
cooperação, gestão do conhecimento, gestão dos custos de produção, produtos inovadores, 
relações sociais e de comercialização. Os dados foram coletados através de entrevistas e 
observação participante para melhor compreensão da dinâmica do sistema. Os resultados 
mostraram que a rede de empresas apresenta um nível de cooperação que contribui para a 
competitividade estabelecida pela cooperativa de produção têxtil e de confecções, cujo 
diferencial é obtido através de uma marca consolidada que qualifica e conceitua os produtos 
como ecologicamente e socialmente corretos por representarem baixo impacto ambiental, 
devido a utilização da matéria prima (algodão colorido), valorizar a cultura e as 
potencialidades locais, onde é possível aliar a criatividade, às especificidades da cultura 
nordestina e as tendências internacionais, expandindo de forma sustentável no mercado 
nacional e internacional.  
Palavras-chave: Competitividade; Cooperação; Conhecimento; Rede de empresas; Setor 
Têxtil/confecção. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
As mudanças ocorridas na economia mundial e as exigências para que as empresas 
possam adequar-se a essa nova realidade, leva a novas de formas gestão, de organização, de 
estruturação e de novas relações das empresas no mercado, como forma de se fortalecer e 
tornar-se mais competitiva para atuar no mercado global. Esse novo contexto, leva as 
empresas a adotarem novas estratégias, entre elas a formação de redes de empresas como 
forma de garantir a sobrevivência e competitividade, criando uma nova configuração 
organanizacional e inovando na formação de relacionamento entre empresas (OLAVE e 
AMATO NETO, 2005). Nessa concepção, as articulações entre os agentes econômicos 
tornam-se condicionantes para o aumento da competitividade (COUTINHO, 1992), cuja 
cooperação entre esses agentes permite a eficiência coletiva, obtida pela transferência de 
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conhecimento, inovação e compartilhamento de outros recursos cruciais para o aumento da 
competitividade. 
De acordo com Hoffmann, Molina-Morales, Martínex-Fernandez (2005), as empresas 
se organizam em redes por algum tipo de benefício ou vantagem competitiva que se 
diferenciam das demais, e para avaliar e medir a competitividade parece ser necessário a 
aplicação de modelos teóricos que englobe esses atributos. Com isso, os autores propõem 
utilizar a abordagem dos recursos por meio da obtenção de vantagens competitivas através da 
geração e disposição dos recursos para as empresas em redes. Porém, torna-se de grande 
relevância analisar as interações presentes e que permitem que os recursos existentes sejam 
disponibilizados e que apresente uma mobilidade interna para que se atinja níveis 
significativos de cooperação para que as empresas possam se organizar e ampliar suas 
vantagens competitivas em relação aos concorrentes como forma de se fortalecer e tornarem-
se mais competitivas em âmbito global. 
Com base nessas considerações, a análise da competitividade passa a exigir modelos 
mais abrangentes que considere essa nova configuração organizacional e as inter-relações 
com o ambiente interno e externo, tendo em vista que as fronteiras organizacionais foram 
rompidas pela internacionalização da economia, gerando maior variedade dos componentes e 
relações organizacionais, imprevisibilidades e incertezas para atuar de forma competitiva no 
mercado. Essas novas características tornam as empresas mais vulneráveis no mercado e 
exige condições favoráveis para adequação permanente às mudanças, através da organização 
e a dinâmica das interações dos seus componentes internos que orientam o comportamento do 
sistema, embasados em propriedades como adaptação, emergência, interação, 
autonomia/dependência e auto-organização que levam a evolução positiva ou negativa da 
empresa, como respostas à imprevisibilidade, incerteza e variedade apresentada pelas 
mudanças do ambiente.   
A partir dessas características complexas, a avaliação da competitividade deve partir 
da análise de aspectos endógenos, considerando a disponibilidade dos recursos; da 
transferência e mobilidade interna dos recursos, a partir da cooperação interna a rede de 
empresas, bem como, da análise de aspectos exógenos, considerando a influência de agentes e 
fatores competitivos externos. A partir dessa perspectiva, torna-se possível avaliar os fatores 
de cooperação de maior influência na competitividade da rede de empresas, favorecendo a 
definição e implementação de estratégias competitivas, a partir da valorização das 
potencialidades locais e uma atuação em âmbito global.  
Nessa perspectiva, o presente artigo identificar as contribuições da cooperação para a 
competitividade da Rede de Empresas Alfa Cooperados em Campina Grande-PB. A utilização 
da abordagem sistêmica parte do pressuposto que a abordagem cartesiana não é apropriada 
para o sistema em questão por tratar-se de um sistema complexo, o que exige uma lente de 
observação mais ampla que englobe os componentes e suas interações, como forma de atingir 
resultados mais sustentáveis. 
O artigo encontra-se dividido em 3 seções, a primeira apresenta o referencial teórico 
enfocando aspectos relacionado a temática: Abordagem sistêmica, redes de empresas, 
competitividade, cooperação e conhecimento; a segunda refere-se aos aspectos metodológicos 
do estudo e o terceiro remete aos resultados. Por fim, são apresentadas as considerações 
finais.  
 
2 REDES DE EMPRESAS: competitividade, cooperação e conhecimento 
Com as mudanças ocorridas no mercado e a necessidade de novos posicionamentos no 
mercado, provocados pela internacionalização da economia e a abertura dos mercados, as 
empresas passam a atuar orientadas por diferenciais competitivos e assim, buscam novas 
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formas de organização e estruturação para se tornar mais competitivas no mercado, sendo a 
formação de redes de empresas uma das formas utilizadas.  
Nos últimos anos com essas novas exigências para inserção no mercado global, as 
empresas passaram a formar redes interorganizacionais baseadas na cooperação, onde 
compartilham diversos recursos e informações como forma de ampliar suas vantagens 
competitivas e estabelecer uma presença mais atuante e fortalecida para competir a nível 
mundial.  
Muitos autores têm dado grandes contribuições para o estudo de redes sociais, dentre 
eles, Granovetter et al (2000), ao destacarem que uma rede seria um conjunto de nós ou atores 
ligados por relações sociais ou laços específicos. Estes laços têm como características força e 
conteúdo, o que inclui informação, amizades, interesses compartilhados e determinados níveis 
de confiança, tendo como benefícios o acesso e a troca de informações, além da viabilização 
da aprendizagem e adequação das empresas as exigências do ambiente.  
Diversos autores discutem vários fatores e benefícios para explicarem a emergência 
das novas formas organizacionais, dentre eles: Hoffmann, Molina-Morales e Martínez-
Fernandez (2005) afirmam que as empresas se organizam em redes por algum tipo de 
benefício ou vantagem competitiva que a diferenciam das demais, tendo a função estratégica 
para fortalecer a rede e ampliar as vantagens competitivas frente às exigências globais. Nessa 
mesma linha de pensamento, Nakano (2005, p. 59) destaca que “uma organização entra em 
uma rede se possuir algum tipo de recurso (informação, serviço e produto) que seja de 
interesse para os demais participantes, da mesma forma que ela própria vai obter recursos de 
seus parceiros”. 
Para Olave e Neto (2005) as empresas buscam reduzir dificuldades que se traduzem 
em “custos de transação” e que a partir da cooperação há uma possibilidade de dispor de 
tecnologias e redução de custos de transação relativos ao processo de inovação, aumentando 
eficiência econômica e competitividade. 
Santos (1998) parte do princípio de que as pequenas e micro empresas isoladamente 
não têm condições de arcar com os investimentos necessários em aquisição de novas 
tecnologias e ao mesmo tempo incorporar novos métodos e técnicas de gestão, treinamentos, 
sendo assim, a solução seria uma forma de atuação conjunta e associativa, na qual pudesse 
compartilhar investimentos e benefícios resultantes de projetos conjuntos, envolvendo troca 
de informações, compartilhamento de custos e benefícios de projetos gerenciais e 
tecnológicos direcionados para a solução de problemas comuns. 
Os diversos conceitos de redes convergem para o fato da existência de mecanismos 
sociais de confiança e cooperação entre os agentes envolvidos e o fato de as empresas se 
organizarem coletivamente. De modo geral, as empresas estão inseridas em um contexto 
social e histórico, onde as suas experiências prévias, seus relacionamentos passados e a 
imagem que construiu a partir deles são de significativa relevância para o empreendimento, 
assim, os maiores recursos que surgem da cooperação entre as empresas estão relacionados às 
redes sociais estabelecidas e os benefícios delas resultantes, tais como: mais possibilidades de 
se obter informações e conhecimento, de localizar necessidades de outros e divulgar as 
próprias e maior potencial para estabelecer redes e parcerias.  
Nesse contexto, as empresas quando formam uma rede geralmente buscam se 
fortalecer para competir no mercado juntamente com empresas de atuação global. Ao formar 
as redes, diversos outros benefícios estão envolvidos e cada empresa tem uma função 
estratégica para fortalecer a rede e ampliar as vantagens competitivas para atuar no mercado 
diante das exigências globais. De acordo com Hoffmann, Molina-Morales, Martínex-
Fernandez (2005), a avaliação da competitividade necessita de modelos teóricos que 
contemple os benefícios ou atributos existentes em torno da formação e permanência da rede, 
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colocando que apesar de existir muitos modelos de avaliação de competitividade, ainda fica 
descoberta a avaliação de competitividade de uma rede de empresas. 
As redes de empresas e a atuação coletiva gerada por suas interações, e destas com o 
ambiente onde se localizam, vêm efetivamente fortalecendo as oportunidades de 
sobrevivência e crescimento, constituindo-se em importante fonte geradora de vantagens 
competitivas duradouras. A participação em tais formatos organizacionais é estratégica para 
empresas de todos os tamanhos para superar barreiras a seu crescimento, produzir e 
comercializar seus produtos em mercados nacionais e até internacionais.  
As interações acontecem quando existem fatores de proximidade determinantes para 
que os agentes queiram interagir com os demais e fatores de ativações internas (geradas pelo 
próprio sistema) e externas (externas intensas relacionadas com a qualidade e externas difusas 
com a variedade) determinantes das sequências de atividades, onde a proximidade física não é 
o único tipo de proximidade, mas algo em comum para todos (AXEROLD e COHEN, 1999). 
Nesse novo contexto organizacional, a competitividade não deve se entendida como 
uma competição entre as empresas, mas a partir das vantagens coletivas decorrentes de 
diversos fatores, facilidade no fluxo de informação, transferência de conhecimentos, 
disponibilidade de recursos, mobilidade de mão de obra, confiança e cooperação, entre outros 
fatores que conferem vantagem competitiva. Bergman, E. M. e Feser, E. J. (1999) coloca que 
a principal fonte de competitividade são os elementos de confiança, de solidariedade e de 
cooperação entre as empresas, um resultado de relações muito estreitas de natureza 
econômica, social e comunitária. 
Para Aun, Carvalho e Kroeff (2006), a construção de uma ação coletiva deve substituir 
a visão de competição pela visão de parceria, consolidada pelo estabelecimento de relações de 
inter dependência e de cooperação construída entre os agentes, que pode derivar tanto do 
relacionamento, interação e cooperação entre empresas, como também da interação entre as 
empresas e instituições de apoio, do ambiente no seu entorno ou o próprio território onde 
estão localizadas.  
Dessa forma, pode-se dizer que a competição e cooperação são aspectos que juntos 
favorecem o crescimento das redes e os formatos organizacionais que privilegiam a interação 
e a atuação conjunta de empresas para promover a geração, aquisição e difusão de 
conhecimento e inovações representam espaços competitivos com grande poder de atrair 
novos investimentos, o que favorece cada vez mais as atividades desenvolvidas no interior 
desses arranjos. De acordo com o pensamento de Axelrod e Cohen (1999) nesses espaços é 
possível combinar competição e cooperação e as empresas competem pelo estilo e eficiência, 
enquanto cooperam nos serviços administrativos, compras de matéria prima, financiamentos e 
pesquisas. 
É importante destacar que, esses novos formatos surgem para enfrentar os novos 
desafios colocados pela era do conhecimento onde a aprendizagem coletiva, a cooperação e a 
capacidade inovativa constituem fatores fundamentais para a competitividade coletiva. Para 
entender a relevância do conhecimento nas redes de empresas é necessário pensar no processo 
de geração de inovações como resultantes da ação conjunta de diversas instituições e atores 
locais através do aprendizado coletivo e interativo entre os colaboradores de uma mesma 
empresa e, especialmente entre as empresas, viabilizadas pela manutenção dessas relações 
para tornar as interações mais fortes e significativas entre as empresas que fazem parte da 
aglomeração.  
As redes de empresas acumulam uma grande quantidade e variedade de 
conhecimentos e informações resultantes das interações estabelecidas e que aumentam de 
acordo com o nível de cooperação e confiança existente, assim, quando há interação 
intencional para estimular a ação coletiva entre os agentes envolvidos pode ocorrer um 
processo dinâmico de aprendizado coletivo, a partir das interações estabelecidas. De acordo 
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com Davenport & Prusak (1999, p.20), “a vantagem do conhecimento é uma vantagem 
sustentável” porque gera retornos crescentes e à medida que os ativos do conhecimento são 
utilizados eles se ampliam, em virtude do seu potencial ilimitado de crescimento. Dessa 
forma, quanto mais valorização e compartilhamento do conhecimento organizacional melhor 
posição sustentável no mercado, a partir da formulação e implementação de estratégias que 
conferem um posicionamento competitivo através da renovação e ampliação do conhecimento 
empresarial para inovar e atender as necessidades e desejos dos consumidores. 
Diante do exposto, pode-se afirmar que o processo de aprendizagem nas redes 
ocorrem nas diversas interações com o ambiente o qual a empresa se insere, mediados pela 
intensidade das relações com as principais fontes de informação, seja com os fornecedores, 
clientes, instituições; ou no nível interno do sistema através das relações estabelecidas 
internamente nas organizações, da capacidade das pessoas para aprender e inovar, habilidades 
e transferência do conhecimento, cognição, experiências, entre outros. Dessa forma, as 
empresas organizadas em redes constituem sistemas complexos por apresentarem uma 
estrutura formada por um conjunto de componentes interligados e conectados, cuja atuação 
ocorre mediante as interações estabelecidas entre todas as partes envolvidas para obtenção de 
benefícios mútuos. Diante disso, torna-se relevante explorar a abordagem sistêmica como 
forma de oferecer mais subsídio para avaliação de fatores de cooperação e a contribuição para 
a competitividade da rede de empresas.  
  
3 ABORDAGEM SISTÊMICA 
A definição de sistema na literatura apresenta-se de forma vasta e com diversas 
interpretações. Como o objetivo desse estudo não consiste em analisar as teorias ou 
abordagens, tomou-se como base a seguinte definição: “um sistema pode ser definido como 
um complexo de elementos em interação”, como coloca Bertalanffy (1977, p. 84).  
Morin (1999) questiona a ausência do termo organização na definição de sistema e 
define sistemas como unidade global organizada de inter-relações entre elementos, ações ou 
indivíduos. O autor argumenta que os conceitos de organização e sistemas estão ligados pelas 
inter-relações, havendo uma reciprocidade circular entre inter-relação relacionada aos tipos e 
formas de ligação entre os elementos ou indivíduos e o todo; sistema que remete unidade 
complexa do todo inter-relacionado, às suas características e propriedades fenomenais; e 
organização referente à disposição das partes dentro, em e por um todo.  
A tipologia dos sistemas aborda os sistemas complicados como aqueles formados por 
partes desconectadas do todo, uma das quais pode representar o todo, além do mesmo 
apresentar comportamento previsível; e os sistemas complexos são formados por partes em 
conexão com o todo, emergindo das interações entre as parte e o todo, a partir de 
comportamentos imprevisíveis.  
Diante disso, como atuar em sistemas complexos utilizando uma visão reducionista 
dos fenômenos? Para responder a esse questionamento, torna-se necessário destacar a 
existência do paradigma reducionista e o paradigma sistêmico. Descartes (1980) no discurso 
do método determina os preceitos cartesianos que caracteriza a abordagem cartesiana e em 
oposição a esses preceitos, Le Moigne (1977) determina os preceitos sistêmicos baseado no 
novo discurso do método caracterizando a abordagem sistêmica. Os preceitos estão resumidos 
no Quadro 1, a seguir: 
PRECEITOS CARTESIANOS  PRECEITOS SISTÊMICOS 
Evidência: a verdade é única e só existe se puder 
ser provada. 
Pertinência: a percepção do objeto está diretamente 
relacionada à intenção do sujeito. 
Reducionismo: divisão dos problemas nas 
menores partes possíveis para proceder a sua 
resolução. 
Globalismo: é consciente de que o objeto investigado 
faz parte de um todo maior, por isso a importância de 
compreender o funcionamento da parte em relação ao 
ambiente. 
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Causalista: institui-se uma hierarquia estrutural 
para resolução dos problemas, iniciando-se pelas 
partes  mais  simples e fáceis e ascendendo para as 
mais difíceis e complexas. 
Teleológico: busca compreender o comportamento do 
objeto, sem o objetivo de explicá-lo em relação à 
estrutura física do objeto. 
Exaustividade: retoma os três primeiros preceitos 
e faz uma última análise do objeto, considerando 
que nada mais existe para ser explorado. 
Agregatividade: considera que toda representação é 
influenciada pela visão de mundo do observador. Por 
isso, muitos aspectos podem ser omitidos. 
Quadro 1: Resumo dos preceitos cartesianos e sistêmicos. 
Fonte: Elaborado com base em Leite (2007). 
 
Respaldados nesses preceitos fica evidente a necessidade de uma abordagem sistêmica 
para intervir nos sistemas sociais (empresas), tendo em vista que são sistemas complexos e 
apresentam características que se entrelaçam e se complementam, gerando novos 
comportamentos e formas de organização. Além disso, de acordo com Capra (1996) é 
relevante ressaltar que na visão sistêmica, os próprios objetos são redes de relações embutidas 
em redes maiores e a partir de relações que são fundamentais. Dessa forma, o universo 
material é visto como uma teia dinâmica de eventos inter-relacionados, onde cada propriedade 
dessa teia exerce e recebe influência das demais e a consistência global de suas inter-relações 
determina a estrutura de toda a teia (CAPRA, 1996).  
Considerando que as organizações são sistemas complexos que atuam em ambiente de 
crescente complexidade, o que impossibilita uma compreensão em sua totalidade, Iarozinski 
(2005) coloca que é impossível buscar uma definição precisa do complexo e da compreensão 
da complexidade, porém é possível associar um sistema percebido como complexo com 
algumas características especiais, tais como: imprevisibilidade, incerteza e variedade.  
O Quadro 2 a seguir mostra tais características que são peculiares dos sistemas 
complexos, bem como, algumas propriedades que evidenciam o comportamento e a dinâmica 
de evolução desses sistemas.   
CARACTERÍSTICAS 
E PROPRIEDADES 
DEFINIÇÃO 
Característica 
Imprevisibilidade 
O sistema é imprevisível quando possui duas ou mais partes, ou elementos diferentes, 
as quais são conectadas ou entrelaçadas, cujo comportamento é possibilitado pela 
interação com outros sistemas, com ele mesmo e com o observador, bem como, com 
sua dinâmica de evolução (Heylighen, 1988 apud Leite, 2004). 
Característica 
Incerteza 
Representa as condições externas ao sistema, que exige respostas que nem sempre são 
previsíveis pelo próprio sistema, em virtude da dificuldade de reconhecer a 
configuração adequada para cada situação. 
Característica 
Variedade 
Representa a predisposição para produzir várias quantidades do mesmo resultado. 
Propriedade adaptação Enfatiza que nas trocas entre as partes do sistema e com o ambiente estão sujeitas a 
perturbações que levam a comportamentos diversos, assim, essa propriedade consiste 
na capacidade do sistema para se ajustar internamente, através de agentes internos 
que com base em informações sobre o sistema inteiro tomam decisões buscando 
novas adequações para suportar as perturbações do ambiente externo. 
Propriedade 
emergência 
Consiste em fenômenos que surgem quando os componentes se organizam 
espontaneamente, não podendo ser compreendida pela análise isolada das partes 
físicas do sistema, mas cada parte no contexto do sistema como um todo. 
Propriedade auto-
organização 
Evidencia a organização espontânea do sistema como reação a um comportamento 
emergente que provoca mudanças na estrutura e que através das interações entre as 
diversas partes, leva o sistema a novos comportamentos e, consequentemente, a auto-
organização. 
Propriedade interação Consiste no cruzamento entre a ideia de desordem, a ideia de ordem, a ideia de 
transformação e enfim, a ideia de organização (MORIN, 1999). Assim, a interação 
evidencia as ações recíprocas que modificam o comportamento dos componentes do 
sistema, fazendo surgir sua dinâmica, aspecto fundamental para a organização e 
evolução do sistema. 
Quadro 2: Características e propriedade dos sistemas complexos. 
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Fonte: elaboração própria (2010). 
 
Diante dessas características e propriedade dos sistemas complexos, um aspecto 
relevante para compreender seu comportamento consiste na relação estabelecida pelo 
observador em relação a sua organização, estrutura e evolução, que de acordo com as lentes 
sistêmicas utilizadas para compreender o sistema em suas diversidades, propriedades e 
funcionamento, torna-se possível perceber os fenômenos por muitas perspectivas para ampliar 
o conhecimento sobre o objeto observado, assim, o observador é um elemento presente, ativo 
e atuante na evolução do sistema. Capra (1996, p. 49) coloca que a descrição de um objeto 
depende da percepção, dos métodos de observação e da medição utilizadas, “o que 
observamos não é a natureza em si, mas a natureza exposta ao nosso método de 
questionamento”.  
A partir dessa ideia de integração e interdependência, surge a necessidade de buscar 
instrumentos para modelagem dos sistemas complexos que contemple suas características e 
que seja adequado ao contexto ambiental considerado. De acordo com Le Moigne (1977), 
enquanto a abordagem reducionista baseia-se na análise através da explicação dos 
componentes do objeto, a abordagem sistêmica baseia-se na concepção através da 
compreensão do objeto para interpretá-lo e antecipar-se ao comportamento. 
Quando trata-se de rede de empresas, torna-se mais evidente a necessidade de uma 
abordagem sistêmica, uma vez que há uma maior complexidade em suas estruturas, por 
englobar mais de uma empresa que agem em busca de maior competitividade, mediadas por 
relações de cooperação que gera interdependências em suas relações e processos. 
Considerando que o sistema objeto de investigação da presente pesquisa consiste numa rede 
de empresas que atuam em cooperação, a abordagem sistêmica torna-se mais adequada para 
sua compreensão.  
 
3 METODOLOGIA 
Para elaboração do estudo foi utilizada a pesquisa exploratória, tendo como método o 
estudo de caso na rede de empresas Alfa Cooperados (nome fictício) em Campina Grande-PB, 
que atua no setor têxtil e confecções. De acordo com as características da rede de empresas foi 
identificado que a abordagem reducionista não é adequada para o estudo da mesma no sentido 
de gerar resultados consistentes, tendo em vista que apresenta relações de interdependência, 
onde a interferência em um, representa modificações no funcionamento dos demais. Sendo 
assim, buscou-se utilizar a abordagem sistêmica como forma de possibilitar uma visão 
integrada dos principais componentes que propiciam o funcionamento e a competitividade das 
empresas, tendo em vista uma melhor compreensão das características e comportamento da 
rede. 
Assim, a abordagem utilizada nesse estudo considera as empresas como sistemas 
complexos e como tal foram avaliadas características como variedade, imprevisibilidade e 
incerteza, bem como, propriedades como emergência, adaptação, auto-organização e interação 
definem o comportamento. Considerando que a organização da rede em seu ambiente de 
cooperação influencia a competitividade das empresas, para analisar a competitividade dessas 
empresas foi realizado um levantamento de informações para identificar os fatores de 
cooperação que influenciam na competitividade de forma sistêmica, tais como: formas de 
cooperação, geração e transferência de conhecimentos, disponibilidade de informações, 
relações sociais e cooperação, custos de produção, inovação/criatividade, condições de 
comercialização, produtos/serviços e marca/qualidade e aspectos da sustentabilidade. O 
Quadro 3 a seguir evidencia as variáveis investigadas na pesquisa.  
DIMENSÕES VARIÁVEIS 
 
Características  
Imprevisibilidade 
Incerteza 
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Variedade 
 
Propriedades 
Adaptação 
Emergência 
Auto-organização 
Interação 
 
 
 
 
Fatores de cooperação que influencia 
a competitividade  
Produtos/serviços 
Marca/qualidade 
Formas de cooperação 
Disponibilidade de informações 
Geração e transferência de conhecimento 
Compartilhamento da matéria-prima 
Inovação 
Custos de produção 
Relações sociais e de comercialização 
Aspectos da sustentabilidade 
Quadro 3: Dimensões e variáveis da pesquisa. 
Fonte: elaboração própria (2011). 
 
Para a coleta de dados foram utilizadas a observação participante através de visitas às 
empresas e entrevistas com os proprietários, além de dados secundários(documentos) 
disponibilizados pelas empresas. A Interpretação dos dados e consolidação dos resultados 
teve como referência o confronto de todas as informações referentes aos dados observados 
sobre a organização e funcionamento da rede de empresas e as informações sobre a 
competitividade, orientados pela base teórica rastreada para o propósito do estudo. Tomando 
como referência a percepção do observador em relação ao sistema observado e a descrição da 
rede, a partir das características e propriedades da abordagem sistêmica, além da percepção 
dos proprietários, foi possível consolidar as informações sobre as contribuições para a 
competitividade.  
 
4 RESULTADOS 
 
4.1 Caracterização da rede de empresas Alfa Cooperados 
 
A rede de empresas em estudo surgiu no ano de 2000 a partir da parceria entre 10 
empresas que formaram um consórcio de exportação de produtos têxteis e de confecções, cujo 
objetivo era fortalecer as empresas para competir no mercado externo. Com essa pretensão, 
membros do consórcio buscaram um produto - o algodão colorido - que pudesse servir como 
diferencial competitivo para este grupo de empresas.  
O algodão colorido, principal matéria-prima utilizada, foi desenvolvido pela Embrapa-
Pb-Brasil (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), a partir de uma variedade nativa da 
região, conhecida como algodão mocó, resultando no algodão com plumas de cor Marrom, 
em 2000, cor Verde em 2003 e cor Safira e Rubi, em 2005, todas obtidas por meio de 
métodos de melhoramento genético convencionais. O algodão colorido além do diferencial da 
coloração das plumas, seu cultivo foi adaptado às condições de produção do Estado da 
Paraíba e uma parceria entre Embrapa-Pb, Sebrae (Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), Emater-Pb (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado da 
Paraíba), AMDE (Agência Municipal de desenvolvimento), Fundação Parque Tecnológico da 
Paraíba através do desenvolvimento de projetos, possibilitou fortalecimento da cadeia 
produtiva do setor têxtil de Campina Grande - PB. É importante ressaltar que, o algodão 
colorido possibilita a redução do lançamento de efluentes químicos e tóxicos, por dispensar o 
uso de corantes. 
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A formação dessa rede de empresas foi motivada por benefícios que isoladamente não 
conseguiriam. Além disso, foi impulsionada pela percepção de alguns empresários quanto a 
importância mercadológica da utilização do algodão colorido para a produção de produtos 
ecologicamente correto (por utilizar matéria-prima natural e isento de processos, tecnologias e 
substâncias que agride o meio ambiente), até então não explorado no mercado, ou seja, a 
necessidade de fortalecer as empresas em torno da exploração de uma matéria-prima 
exclusiva da Paraíba – algodão colorido, visando a comercialização de produtos acabados, ao 
mesmo tempo, proteger a matéria-prima para não ser exportada in natura.  
Foi relatado na pesquisa as dificuldades iniciais para a produção de um produto 
aceitável no mercado, cuja matéria-prima era o algodão que já nascia colorido, mas que não 
era diversificado em termos de cor, tendo apenas a cor marrom. Assim, a partir de muita 
persistência para encontrar um conceito adequado e valorizado para o produto, pode-se atingir 
o conceito de um produto ecologicamente e socialmente correto que carregasse os traços da 
cultura nordestina, ao mesmo tempo, que acompanhasse as tendências da moda nacional e 
internacional. Com essa motivação, foi criada uma marca para os produtos produzidos.  
Nesse sentido, a rede nasceu como um consórcio e devido a expansão foi criada uma 
cooperativa de produção para que a entrada de novos parceiros e a comercialização crescente 
dos produtos fosse viabilizada. Assim, a rede de empresas compartilham através da 
cooperativa alguns recursos e informações sobre novos modelos/produtos novos/coleção 
nova, expansão de mercado e exportação, design, cursos, marketing e a matéria-prima que é o 
algodão colorido. Com isso, através cooperativa exportam seus produtos para vários países, 
além da grande participação no mercado interno brasileiro.  
A rede de empresas cooperadas é formada por 5 Empresas ativas: 1 de tecelagem e 
artigos de decoração, 1 calçados, bolsas e acessórios, 1 confecção em malha infantil, 1 
confecção em malha adulto, 1 confecção em geral. As empresas têm fábrica própria e 
compartilham a produção e informações referentes apenas aos produtos da marca. Além das 
empresas, a cooperativa é formada por cooperados do setor têxtil (grande maioria) e 
cooperados de outros setores, além de associações de artesãos e artesãos autônomos.  
A relação dessas empresas e demais cooperados é mediada pela cooperativa que é 
também responsável pela comercialização e divulgação dos produtos, onde as interações entre 
os cooperados dar-se a partir de reuniões periódicas para discutir assuntos referentes a 
comercialização, novas coleções, tendências, produção, pedidos, entre outros. Com essa 
quantidade de cooperados que mantém relação direta e indireta com as empresas, pode-se 
constatar que há uma significativa quantidade de partes que interagem para que as empresas 
atinjam seus objetivos organizacionais, o que caracteriza a rede como um sistema com alta 
complexidade.   
Essa complexidade pode ser percebida a partir das características presentes nos 
sistemas complexos no qual encontram-se na rede de empresas em estudo, quais sejam: 
variedade, imprevisibilidade e incerteza. Quanto à variedade, pode ser percebida através da 
quantidade de empresas e demais cooperados que contribuem para a produção dos diversos 
produtos da marca; pela diversidade e quantidade de itens de confecções, calçados, bolsas, 
acessórios e artigos de decoração para atingir diversos segmentos e mercados (interno e 
externo); pela variedade de pessoas (proprietários, costureiras, gerentes, contadores, 
desenhistas, artesãos, serigrafistas, etc.), de máquinas e equipamentos, de atividades, de 
valores, entre outros. Essa variedade provoca certa instabilidade na atuação da rede de 
empresas, que pode provocar atrasos na entrega de pedidos, perdas de qualidade, escassez de 
matéria-prima, etc. prejudicando a interação com outras empresas (clientes) ou consumidores; 
conflitos internos que interferem na produção planejada e que dificultam as interações 
estabelecidas internamente; além de outros problemas que provocam imprevisibilidade e 
interferem no comportamento e na dinâmica do sistema.  Tudo isso resulta em incertezas para 
 10 
 
 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.13. No 1 (2012) 
 
atender a crescente demanda do mercado que exige adaptações rápidas da rede de empresas 
cooperada para continuar produzindo produtos de qualidade, a partir de um conceito 
ecologicamente e socialmente correto, para continuar atuando de forma competitiva no 
mercado nacional e internacional. Para melhor compreensão da rede, torna-se necessário 
analisar um conjunto de propriedades que evidenciam o comportamento do sistema. 
4.2 Comportamento da Alfa Cooperados 
 
A compreensão do comportamento da rede parte da percepção das emergências, 
capacidade de adaptação das empresas para reagir ao ambiente externo, da auto-organização 
para se ajustar as exigências do mercado e das intenções estabelecidas para promover a 
cooperação entre as empresas, a cooperativa e o mercado.  
As emergências são fenômenos que surgem mediante a organização espontânea dos 
componentes do sistema como um todo, ou seja, são ocorrências que geram novas 
necessidades, absorvendo as emergências e se reajustando para que o mesmo possa atuar em 
equilíbrio. Na rede de empresas analisada uma emergência foi o crescimento rápido da 
demanda, necessitando de mais produção e novas formas de comercialização, sendo 
constituída a cooperativa, como forma de agregar mais cooperados para contribuir com a 
produção de mais variedade e quantidade de itens para atender o mercado nacional e 
internacional, bem como, fortalecer toda a cadeia produtiva do algodão colorido. Outra 
emergência identificada foi a comercialização da matéria-prima (algodão colorido) para 
outras empresas concorrentes, fato que não interrompeu a produção da cooperativa devido ao 
estoque de algodão colorido, mas que levou a rede de empresas a competir no mercado com 
concorrentes que apresentavam um produto semelhante e com preços menores. 
A adaptação consiste na capacidade para se ajustar internamente para suportar as 
perturbações do ambiente externo. Na rede de empresas analisada, verificou-se que a mesma 
apresenta uma capacidade para se ajustar internamente a cada solicitação de pedidos de 
produtos da marca, ou seja, após a solicitação do pedido através da Cooperativa, os mesmos 
junto com a matéria-prima são enviados para que as empresas realizem a produção, assim, 
cada empresa ajusta o planejamento da produção de acordo com o prazo de entrega do pedido, 
já que além desses produtos da marca, essas empresas têm sua produção independente. Além 
disso, a rede consegue adaptar-se às exigências ambientais, originalidade, qualidade, 
criatividade e inovação dos produtos para atender a crescente demanda de consumidores 
exigentes do mercado interno e externo, ou seja, consegue responder de forma rápida às 
mudanças externas, a partir do foco em fatores que permite vantagem competitiva. 
 A interação consiste nas ações recíprocas entre os componentes do sistema, fazendo 
surgir toda dinâmica que determina a organização e evolução do sistema. Na rede de 
empresas, a interação é que viabiliza a rede e possibilita a cooperação, favorecendo os fatores 
de competitividade, no sentido de possibilitar melhores condições para a consolidação das 
empresas no mercado, pela junção das competências essenciais de cada uma das empresas 
para competir através da atuação coletiva. Essas interações estabelecidas mediante a formação 
da rede de empresas e posteriormente, a criação da cooperativa favorecem todos os 
cooperados e permitem que a cooperativa fortaleça a marca de seus produtos no mercado 
local, nacional e internacional, abrindo a possibilidade de exportar a produção para outros 
países, explorar um novo mercado com um produto natural e de qualidade, ampliar a 
produção e explorar novas possibilidades, redução na carga tributária e o crescimento em 
conjunto, já que seria inviável trabalhar com um produto novo em um mercado também novo 
e com uma matéria-prima que também impunha algumas limitações, tanto em relação a cor, 
quantidade produzida e custos ainda elevados, tanto para transformar quanto para 
comercializar. Com o estímulo às interações de forma articulada, as empresas podem 
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organizar-se para uma atuação através da cooperação e confiança para tornar-se mais 
fortalecida e competitiva no mercado.   
A auto-organização mostra a organização espontânea do sistema mediante as reações 
aos comportamentos emergentes que provoca mudanças na estrutura e que através das 
interações leva o sistema a novos comportamentos para encontrar o equilíbrio. Na rede 
observada, a propriedade auto-organização se faz presente e é relevante para a atuação da 
cooperativa na produção e comercialização dos produtos no mercado, tendo em vista que as 
empresas que fabricam os produtos conseguem auto-organizar-se de acordo com a produção 
normal da fábrica e as solicitações de pedidos dos clientes da marca. Com a constante 
demanda de produtos e tendo a capacidade de auto-organização, as empresas conseguem 
preencher toda a capacidade instalada, alternando os pedidos dos produtos da cooperativa e os 
pedidos individuais de cada empresa, assim aumentam a lucratividade das empresas, dotando-
as de mais condições para ampliar os negócios e tornar-se mais competitivas. 
A partir da caracterização e comportamento da rede de empresas, chega-se a 
constatação da importância das interações presentes na rede como forma de ativar a 
cooperação entre todos os cooperados, agentes do mercado, do governo e da sociedade para 
fortalecer a cadeia produtiva do algodão, onde as emergências proporcionam o impulso 
necessário para que a rede busque novos posicionamentos, ao mesmo tempo, que cria 
condições de ajustar-se para reagir adequadamente às perturbações externas para manter 
equilíbrio e organização interna para manter a competitividade no mercado. Nessa 
perspectiva, o presente estudo expõe as contribuições dos fatores de cooperação para a 
competitividade da rede de empresas.  
 
4.3 A contribuição da cooperação para a competitividade da rede  
 
A rede de empresas Alfa Confecções participa da cooperativa de produção de artigos 
têxteis e de confecções que atuam cooperando compartilhando informações, conhecimentos, 
estrutura, marca e outros recursos que possibilita uma atuação para competir no mercado 
interno e externo. Dessa forma, a cooperação é viabilizada pelas interações estabelecidas entre 
as empresas e os demais agentes cooperados (associação de artesãos, artesão autônomos, 
produtores e agricultores), visando maior integração entre os cooperados e o mercado na 
produção e comercialização de produtos derivados do algodão colorido, em busca de levar aos 
consumidores um conceito de produtos ecologicamente e socialmente correto, além das 
fronteiras do Brasil. Sendo esse, o ponto crucial e de grande relevância para a competitividade 
das empresas.   
Como a produção é realizada pela rede de empresas e demais cooperados, entre eles os 
artesãos, há uma interação e a busca constante para manter a qualidade, originalidade e beleza 
desses produtos, o que requer a cooperação mediante a troca de informações e conhecimentos. 
Dessa forma, exige-se uma visão sistêmica de todo o processo para traduzir as necessidades e 
desejos dos consumidores em produtos competitivos no mercado.  
Para manter a qualidade e conceito dos produtos, a cooperativa busca manter um nível 
de cooperação entre os agentes internos através do compartilhamento de alguns recursos, 
sendo o compartilhamento da matéria-prima, cuja principal matéria-prima é o algodão 
colorido que tem uso exclusivo para a produção de produtos da marca, não sendo 
disponibilizado para a comercialização in natura. Isso possibilita a colocação no mercado de 
produtos exclusivos, com qualidade e ecologicamente corretos, sendo este o diferencial desses 
produtos naturais produzidos pela rede de empresas observada. Em relação à infra-estrutura 
para a produção dos produtos, cada empresa utiliza sua estrutura física, recursos humanos, 
equipamentos, entre outros, para a fabricação dos produtos de acordo com as especificações 
da cooperativa para atender as solicitações dos consumidores e demanda de mercado.  
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Quanto à disponibilidade de informações, pode-se afirmar que um dos principais 
canais de comunicação consiste nas reuniões da cooperativa para intercâmbio interno de 
informações sobre produtos e tecnologias, visando uniformizar e consolidar o conceito que 
vem sendo construído ao longo dos anos, onde estão presentes todos os cooperados para 
discutir assuntos relativos a produção e comercialização dos produtos com a marca, seja 
informações sobre o desenvolvimento, produção, exigências mercadológicas, novas 
tendências do mercado, bem como, discussão e definição de estratégias comerciais e condição 
de demanda, já que cada empresa produz para segmentos diferentes, como artigos de 
decoração, roupas infantil, adulto, masculino e feminino, sapatos, bolsas e acessórios. Esse 
compartilhamento de informações também viabiliza a troca de experiências entre os 
cooperados sobre mercados, inovação nas coleções, design, marketing, desenvolvimento de 
novos produtos, problemas em comum, entre outras, cujo objetivo é a produção, 
comercialização e divulgação dos produtos da marca para dinamizar a produção, manter um 
conceito de qualidade e, principalmente projetar a marca para a aceitação no mercado interno 
e externo.  
No tocante às informações de custos, foi verificada que não há uma preocupação 
conjunta e integrada em relação ao melhor gerenciamento dos custos, como forma de avaliar 
possíveis reduções dos custos, através da uniformidade nas informações e os benefícios com a 
formação e ingresso de novas empresas. Conhecer essas informações torna-se imprescindíveis 
tanto para avaliar os benefícios oferecidos pela rede no ingresso de novas empresas, quanto 
aos benefícios oferecidos pelas novas empresas à rede. Só é possível avaliar esses benefícios 
em termos de custos quando todas as empresas passarem a utilizar os mesmos princípios e 
métodos de custeio, só assim serão geradas informações de custos uniformes possibilitando 
uma avaliação adequada da gestão de custos na rede. A partir dessa adequação torna-se 
possível gerenciar e controlar os custos de forma estratégica para melhorar o desempenho das 
empresas, bem como, buscar novas parcerias que resulte em maiores benefícios, 
possibilitando atender as crescentes demandas de mercado. 
Em relação à geração e transferência de conhecimento é possível constatar que há uma 
presença significativa de agentes que através da disseminação interna e captação de 
conhecimentos externos para o interior da rede, possibilitam novos conhecimentos que se 
ampliam através da existência das interações, cooperação e confiança verificados entre os 
agentes internos à rede e a cooperativa. De acordo com a percepção dos agentes envolvido, a 
partir da formação da rede de empresas através do consórcio e posteriormente com a 
cooperativa produtiva, tornou-se possível maior mobilidade de mão de obra, possibilitada pela 
cooperação existente entre as empresas da rede, outros cooperados e a própria cooperativa. Há 
também uma valorização da mão de obra local, com isso percebeu-se que há uma experiência 
prévia de mão de obra referente às habilidades dos artesãos locais vinculadas à cooperativa, 
tornando possível o aproveitamento da mesma na confecção de diversas peças ou produtos 
utilizados para customizar a produção de bolsas, sapatos e confecções. Com a mobilidade e 
experiência prévia a mão de obra interna à cooperativa torna-se possível preservar os 
conhecimentos no interior da rede, diferente de outras empresas que atuam isoladamente.  
Para atender as exigências do mercado, torna-se necessário estabelecer interações 
externas com alguns agentes de comercialização ou diretamente aos consumidores mediante 
as relações sociais e de comercialização estabelecidas. É no âmbito da cooperativa que são 
definidas as ações prioritárias para a atuação no mercado, consistindo no elo principal de 
ligação entre as empresas da rede, seja para a produção ou comercialização dos produtos e 
captação das condições mercadológicas necessárias para expansão da marca no mercado.  
Através da participação da cooperativa em feiras ou eventos de moda com a finalidade 
de expor, divulgar, vender e ampliar cada vez mais a participação no mercado, são absorvidas 
informações e influências mercadológicas que leva a rede à constantes adaptações internas 
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para desenvolver produtos atrativos e variados ao mercado sem perder o conceito 
externalizado pela marca.  
Uma das vantagens da marca, consiste no fato dos produtos serem considerados 
inovadores no mercado, no sentido dos modelos dos produtos serem desenvolvidos de acordo 
com as tendências da moda e que em virtude da cor e das estampas com pequenas aplicações 
com peças do artesanato (bonecas, sementes de plantas regionais, tranças, etc) do Estado da 
Paraíba, Nordeste do Brasil, os produtos passam a representar as características e a cultura 
nordestina. Para isso, torna-se necessário aliar conhecimentos sobre a utilização correta dessa 
matéria-prima (algodão colorido) e criatividade para que o produto seja de qualidade e atenda 
aos anseios dos consumidores.  
Diante dessas preocupações, um importante diferencial competitivo da marca no 
mercado é o conceito de produtos ecologicamente e socialmente corretos que leva ao 
consumidor a ideia de estar contribuindo para o bem estar social e ambiental do planeta, 
através de um conceito de beleza mais amplo que traduz em beleza do indivíduo, da sociedade 
e do meio ambiente.  
Para disponibilizar os produtos para os consumidores, a cooperativa dispõe redes 
informacionais como um site com informações bem diversificadas nos idiomas português, 
inglês, espanhol, italiano e francês, de modo que torna-se disponível informações sobre os 
produtos, formas de produção e comercialização para um número bem abrangente de 
consumidores. Nas informações do site, pode-se destacar como importante para a 
competitividade dos produtos, a quantidade de lojas no Brasil, em países da Europa e nos 
Estados Unidos que disponibilizam a marca para os consumidores.  
Essa postura leva a rede de empresas a competir a nível global, possibilitando que os 
produtos sejam aceitos e comercializados nacional e internacionalmente. Nessa perspectiva, a 
rede de empresas observada tem seu conceito de qualidade orientado pela proposta 
sustentável, em termos sociais por valorizar os talentos e habilidades de artesãos locais, de 
empresas locais, agricultura familiar, mão de obra de cooperativas, clubes de mães e 
associações de bairros da periferia de Campina Grande-PB, possibilitando mais qualidade de 
vida para as pessoas envolvidas no processo de produção e comercialização, bem como, aos 
próprios consumidores por consumir produtos de qualidade, ecologicamente e socialmente 
correto; em termos econômico por contribuir para o desenvolvimento local com a geração de 
emprego e renda; ambiental, por utilizar matéria-prima e processos que não agridem o meio 
ambiente; e cultural por utilizar produtos com características específicas da região nordeste, 
valorizando a cultura nordestina. 
A partir dessa postura sustentável, a rede de empresas consegue um posicionamento 
competitivo no mercado interno e externo, que possibilita expandir cada vez mais sua 
produção para atender a crescente demanda de mercado. 
   
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com os novos formatos organizacionais houve a necessidade de uma nova postura ou 
perspectivas para a abordagem da competitividade, que passou de um fenômeno baseado na 
competição para a cooperação, como base pra a definição e elaboração de estratégias 
organizacionais que permita maior competitividade de forma sustentável.  
De acordo com o comportamento da rede em estudo, a capacidade de adaptação, auto-
organização, emergências e as interações pode-se afirmar que, a rede de empresas analisada 
apresenta equilíbrio e evolui positivamente. A partir dessa perspectiva, a análise da 
competitividade da rede de empresas observada mostrou que a mesma apresenta vantagem 
competitiva, através do diferencial competitivo de oferecer produtos de qualidade e 
ecologicamente e socialmente corretos, aliando criatividade, as especificidades da cultura 
nordestina e as tendências internacionais.  
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Quanto à organização da rede, há a presença de uma cooperativa onde são definidas as 
ações prioritárias, de modo a manter marca competitiva no mercado interno e externo, sendo 
uma das preocupações, o uso da matéria-prima (algodão colorido) com exclusividade da rede 
de empresas e a utilização da mão de obra da região através da habilidade de artesãos que 
transformam matéria-prima em produtos (arte) que são atrativos aos consumidores.  
Nesse sentido, a forma como está organizada a rede de empresas atrelada a uma 
cooperativa possibilita que haja significativas interações que estimula e fortalece a 
cooperação, resultando em maior geração e transferência do conhecimento no interior da rede, 
através da experiência prévia, mobilidade e adaptabilidade de mão de obra; maior 
disponibilidade de informações sobre produtos, mercado e consumidores, gerando uma 
avaliação mais adequada em relação às estratégias comerciais e as variações da demanda, que 
permite a rede levar ao mercado um produto que tem um diferencial competitivo evidenciado 
pela marca. Por outro lado, foi verificado que a rede ainda não explora adequadamente as 
vantagens em termos de benefícios de custos de produção através da gestão adequada dos 
custos em toda a rede cooperada. 
Diante das considerações, pode-se afirmar que a rede de empresas cooperada compete 
com produtos inovadores, variados e criativos, que com o acesso a informações 
mercadológicas possibilita a comercialização pelos canais tradicionais (lojas no Brasil e no 
exterior) auxiliados pelos canais de divulgação virtual que disponibiliza os produtos para 
vários países, com o diferencial de ser produtos ecologicamente corretos, ou seja, produzidos 
com menor impacto ambiental e social e valorizando a cultura local. Vale ressaltar que, para 
continuar competitiva no mercado, as empresas e sua organização cooperativa devem buscar 
fortalecer as interações entre todos os agentes internos e externos, de modo que as relações 
cooperativas sejam consolidadas resultando em práticas que renovem as vantagens 
competitivas para atender as demandas do mercado.  
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